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EFEITO DA SUSTENTABILIDADE E DA ESCALA DE PRODUÇÃO 
SOBRE A SUCESSÃO GERACIONAL DE PROPRIEDADES 

LEITEIRAS EM MINAS GERAIS 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A pecuária leiteira é fundamental para a agropecuária nacional e para Minas Gerais, 
principal estado produtor de leite do Brasil (IBGE, 2017). Em todo o mundo, a produção de 
leite segue em sentido ascendente (OECD, 2018), demonstrando a importância do setor para a 
economia mundial. Isso ocorre devido à grande necessidade de expansão na produção para 
conseguir atender à demanda mundial, visto que o leite é um produto de alimentação básica 
(Örs & Oğuz; 2019).  

Na pecuária leiteira, dois temas emergem diante de sua relevância e contemporaneidade: 
a sustentabilidade e a sucessão geracional. A sustentabilidade é um fator de especial relevância 
para a cadeia produtiva do leite. Composta pelos fatores econômicos, sociais e ambientais, é 
fundamental para se analisar desempenhos e vulnerabilidades da pecuária leiteira (Aguiar et al., 
2020). Sua relevância é premente e fundamental para que propriedades leiteiras possam ser 
economicamente lucrativas e com equidade social, respeitando a responsabilidade ambiental 
quanto à utilização dos recursos. 

A sucessão geracional (ou familiar) ocorre quando um herdeiro assume os negócios dos 
seus antecessores, dando continuidade à atividade leiteira (Matte et al., 2019). Desse modo, a 
sucessão geracional é de fundamental importância, visto que, segundo Breitenbach e Corazza 
(2020), indica o processo de continuidade da atividade leiteira no futuro. Com efeito, pesquisas 
que investiguem como a sustentabilidade pode contribuir com a sucessão geracional de 
propriedades leiteiras são de crucial importância e podem contribuir para que se compreenda, 
por exemplo, se fatores sustentáveis (econômicos, sociais e ambientais) podem influenciar na 
sucessão geracional. 

Desse modo, tem-se a seguinte questão de pesquisa: como a sustentabilidade e a escala 
de produção influenciam na sucessão geracional de propriedades leiteiras em Minas Gerais? 
Objetiva-se, com esta pesquisa, investigar as relações existentes entre a escala de produção, as 
três dimensões da sustentabilidade (econômica, social e ambiental) e a sucessão geracional de 
propriedades leiteiras em Minas Gerais. Como contribuições gerenciais, esta pesquisa pode 
auxiliar produtores rurais a compreenderem quais são os principais elementos que contribuem 
(direta e indiretamente) com a sucessão geracional na pecuária leiteira e, com base nisso, 
tomarem decisões mais assertivas com o intuito de estimular seus sucessores a permanecerem 
na atividade leiteira. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A transição familiar do negócio possui elevada importância (Zehrer & Leiß, 2020) e 

complexidade (Bánkuti et al., 2018) no negócio do leite. Trata-se de um tema relevante, 
contemporâneo e que carece de maiores estudos visto que, segundo Breitenbach e Corazza 
(2020), é fundamental para o fortalecimento do negócio do leite em propriedades rurais. Tal 
relevância é premente, visto que foi um dos temas centrais para a implementação da Agenda 
2030 do Desenvolvimento Sustentável (FAO, 2019). A sucessão geracional também pode ser 
um fator relevante no processo de migração de trabalhadores rurais para grandes centros, visto 
que é outra grande preocupação para organizações que estudam questões humanitárias, tais 
como Overseas Development Institute (Ille, Calabria & Cummings, 2016). 
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Segundo Lucca e Arend (2019), a sucessão geracional pode contribuir para que 
propriedades leiteiras sejam mais sustentáveis. Para Mihaylov e Zurbruegg (2020), 
propriedades leiteiras mais sustentáveis e com uma gestão mais apropriada e adaptada para 
sucessão geracional podem fortalecer o negócio do leite. 

A sustentabilidade é outro tema contemporâneo e fundamental para a pecuária leiteira. 
Lucca e Arend (2019) explicam que ela é composta por fatores econômicos, sociais e 
ambientais, para o negócio do leite. Zhang et al. (2021) salientam que compreender como essas 
três dimensões interferem na escala de produção é fundamental para que se possa aprimorar 
estudos sobre o tema na pecuária leiteira. A sustentabilidade ambiental é fundamental para o 
desenvolvimento de propriedades leiteiras. Embora esse tema seja atual e relevante (Domenico 
et al., 2017; Aguiar et al., 2020), não foram encontrados resultados de pesquisas que discutam 
como a sustentabilidade ambiental pode interferir na sucessão geracional. Com efeito, tem-se a 
seguinte hipótese (H): 

 
H1: As questões ambientais influenciam na sucessão geracional de propriedades leiteiras. 

 
Zhang et al. (2021) salientam que a sustentabilidade ambiental é, muitas vezes, pouco 

implementada em propriedades leiteiras, devido ao aumento nos custos da atividade. 
Propriedades leiteiras precisam se preocupar com a utilização racional dos recursos naturais e 
com a preservação e conservação do meio ambiente (Aguiar et al., 2020). Além disso, a 
utilização dos recursos produtivos (naturais ou não) é fundamental não somente para 
sustentabilidade ambiental mas também econômica da atividade leiteira. Domenico et al. (2017) 
recomendam que gestores devem se preocupar com a melhor e mais racional utilização desses 
recursos para que haja viabilidade econômica na atividade leiteira, visto que atividades 
preservacionistas podem impactar negativamente nos resultados econômicos da atividade 
leiteira. Com efeito, tem-se a seguinte hipótese: 

 
H2: A sustentabilidade social influencia (negativamente) no desempenho econômico de 
propriedades leiteiras. 

 
Vários autores, ao analisarem a rentabilidade de propriedades leiteiras, constataram que 

o aumento dos custos operacionais de produção reduz seus resultados econômicos (Artuzo et 
al., 2018; ÖRS & Oğuz, 2019; Bassotto & Machado, 2020). Segundo Zhang et al. (2021), é 
fundamental que a atividade seja economicamente viável e gere lucro para que seja considerada 
economicamente sustentável. Do mesmo modo, análises dos indicadores de rentabilidade, 
lucratividade e resultado (lucro ou prejuízo) são de crucial importância para o negócio do leite. 
Tais indicadores são amplamente explorados na literatura que se dedica a estudar eficiência 
econômica da atividade (Lopes et al., 2004 & 2019; Lopes et al., 2011; Corrêa, Lopes & Corrêa, 
2018; Ferrazza et al., 2020).  

Os fatores econômicos podem influenciar significativamente na atividade e garantir 
elevados retornos financeiros aos produtores. Propriedades lucrativas podem contribuir 
substancialmente para que a sucessão geracional aconteça (Moreira et al., 2020). Vários estudos 
identificaram a importância da gestão dos custos e do desempenho econômico da atividade para 
a continuidade dos sucessores no negócio da família (Spanevello et al., 2011; Matte et al., 2019; 
Moreira et al., 2020). Diante disso, propõe-se a seguinte hipótese: 

 
H3: A sustentabilidade econômica contribui com a sucessão geracional em propriedades 
leiteiras. 
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A última dimensão da sustentabilidade são as questões sociais. Aguiar et al. (2020) 
advertem que, no âmbito social, preconiza-se que a atividade leiteira contribua com a fixação 
do homem no campo, com condições econômicas que lhes permitam ter boa qualidade de vida. 
Moreira et al. (2020) acrescentam que questões como escolaridade, idade dos produtores e perfil 
das propriedades leiteiras (familiar ou patronal) são fatores sociais que influenciam na sucessão 
geracional dessas propriedades. Propriedades podem utilizar mão de obra exclusivamente 
familiar, contratada e mista (familiar e contratada) para produzir leite (Lopes et al., 2019). 
Vários autores constataram que o tipo de mão de obra utilizada interfere no desempenho 
econômico de propriedades leiteiras (PAIXÃO Et Al., 2018; LOPES et al., 2019). Diante disso, 
pressupõe-se que as questões socais interferem na sustentabilidade econômica da atividade 
leiteira, tem-se a seguinte hipótese: 

 
H4: A sustentabilidade social influencia na melhoria do desempenho econômico de 
propriedades leiteiras. 

 
Não foram encontrados, na literatura, resultados de pesquisas que elucidem como a 

dimensão social da sustentabilidade pode interferir na produção. Contudo, alguns pesquisadores 
abordaram alguns aspectos relacionando-os à atividade leiteira. Paixão et al. (2018) salientam 
que o tipo de mão de obra utilizada na atividade leiteira pode contribuir para que haja melhoria 
na escala de produção. Moreira et al. (2020) salientam que fatores sociais, tais como 
escolarização, idade e interesse pela atividade leiteira, podem ser decisivos para propriedades 
que almejem maiores escalas de produção. Assim, pressupõe-se a seguinte hipótese: 

 
H5: A sustentabilidade social influencia no aumento da escala de produção de propriedades 
leiteiras. 
 

As questões sociais são importantes também para que propriedades leiteiras sejam 
socialmente mais justas. Mihaylov e Zurbruegg (2020) chamam a atenção para a possível 
relação entre os fatores sociais e a sucessão geracional. Vários estudos corroboram com este 
entendimento, ao demonstrarem que a sucessão ocorre com maior facilidade em propriedades 
que sejam socialmente mais sustentáveis (Spanevello et al., 2011; 2020; Moreira et al., 2020). 
Diante disso, tem-se: 

 
H6: A sustentabilidade social pode contribuir com a sucessão geracional em propriedades 
leiteiras. 
 

A escala de produção é outro tema de fundamental importância para propriedades 
leiteiras pois, segundo Bassotto e Machado (2020), seu aumento pode influenciar nos custos 
operacionais da atividade. Martínez et al. (2020) salientam que escalas de produção mais 
elevadas podem contribuir com o aumento do desempenho econômico, devido à melhor 
utilização dos recursos (melhoria da eficiência produtiva).  

O aumento da escala de produção também pode interferir na preservação ambiental. 
Maiores escalas de produção podem aumentar a quantidade de efluentes (líquidos e sólidos) 
que, por sua vez, podem poluir o meio ambiente. Embora o aumento da escala de produção seja 
importante, pode expor as propriedades leiteiras a riscos de continuidade, se não forem 
eficientes na utilização dos recursos disponíveis (Domenico et al., 2017). Diante disso, um 
entendimento plausível é que a escala de produção possa interferir na sustentabilidade 
ambiental. Com efeito, tem-se que: 

 
H7: A escala de produção influencia na sustentabilidade ambiental de propriedades leiteiras. 
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Além disso, vários autores constaram que a escala de produção pode contribuir com a 

redução dos custos fixos, melhorando o resultado (lucro ou prejuízo) da atividade leiteira 
(Lopes et al., 2016; 2019; Corrêa et al., 2018; Ferrazza et al., 2020). Desse modo, o aumento 
da escala de produção pode contribuir com a melhoria do desempenho econômico de 
propriedades leiteiras. Com efeito, tem-se que: 

 
H8: A escala de produção pode contribuir com a melhoria da sustentabilidade econômica de 
propriedades leiteiras. 
 

Conforme indica a literatura, a escala de produção influencia no desempenho econômico 
de propriedades leiteiras (Martínez et al., 2020) que, por sua vez, contribui com a sucessão 
geracional (Moreira et al., 2020). Contudo, não foram encontrados estudos que analisem se o 
aumento da escala de produção pode contribuir para que haja maior possibilidade de sucessão 
geracional, motivo pelo qual é proposta a seguinte hipótese: 

 
H9: A escala de produção contribui com a sucessão geracional em propriedades leiteiras. 

 
Com o intuito de melhor elucidar todas as hipóteses entre os temas centrais desta 

pesquisa (sustentabilidade, escala de produção e sucessão geracional), é apresentado, na Figura 
1, um esquema que sintetiza a relação entre as hipóteses apresentadas. 

 
Figura 1. Modelo estrutural das hipóteses sobre sustentabilidade, escala de produção e sucessão geracional na 
pecuária leiteira em Minas Gerais 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Segundo Cassol et al. (2020), a Modelagem de Equações Estruturais, do inglês 

Structural Equation Modeling (SEM) é uma técnica de análise de dados importante, 
responsável por testar hipóteses em um determinado modelo. Hair Júnior et al. (2018) salientam 
que se trata de uma técnica não paramétrica responsável por analisar a relação entre diferentes 
fenômenos. Com ela, é possível identificar se há efeito direto de uma determinada variável 
sobre outra ou se existe um efeito indireto, mediado por meio de uma terceira variável. Bido e 
Silva (2019) acrescentam que o efeito indireto pode ser classificado em mediação parcial ou 
total, por meio de testes de significância a 5%. Mediação parcial ocorre quando existe um efeito 
direto entre dois constructos e, simultaneamente, um efeito indireto com um terceiro. Já a 
mediação total ocorre quando a significância estatística (p<0,05) ocorre pela mediação de um 
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terceiro constructo, não existindo efeito direto. Além disso, a técnica permite que se analise a 
validade preditiva do modelo estrutural. Nascimento e Macedo (2016) explicam que a 
capacidade preditiva do modelo dependerá dos resultados estatísticos dos dados, devendo ser 
superior a zero. 

 
3 METODOLOGIA 

 
Esta pesquisa é classificada como descritiva, com natureza quantitativa (Bryman, 2003), 

analisando questões relacionadas à sustentabilidade, escala de produção e sucessão geracional 
de 313 propriedades leiteiras de Minas Gerais, participantes do projeto de assistência técnica e 
gerencial Educampo, do SEBRAE MINAS. Possui ainda, temporalidade transversal, com dados 
referentes ao ano de 2018. 

Para a mensuração do tamanho da amostra, utilizou-se o software G-Power. Adotou-se 
erro amostral de 5% (Cassol et al., 2020), com tamanho do efeito mediano, com valor de 0,15 
e poder de 0,80 (Hair Júnior et al., 2018) com quatro variáveis preditoras (econômica, social, 
ambiental e escala de produção). Adotou-se ainda o teste de familiaridade F-test, com Linear 

multiple regression: Fixed model, R2 deviation from zero e tipo de análise de poder a priori: 

compute required sample size – given α, power, and effect size (FAUL et al., 2007), indicando 
necessidade da amostra ter, no mínimo, 129 casos. Hair Júnior et al. (2014) recomendam que 
haja de duas a três vezes mais casos que o ideal, para que a amostra possa ser considerada 
grande. Nesta pesquisa, a amostra é 2,43 vezes maior. Foram disponibilizados dados de 522 
propriedades leiteiras em Minas Gerais pelo SEBRAE MINAS. Inicialmente, excluíram-se 
todas aquelas que apresentassem resultados muito discrepantes (outliers) e resultados 
econômicos negativos, restando 313 casos válidos. Bido e Silva (2019) recomendam que se 
preste especial atenção aos outliers, pois podem comprometer significativamente análises 
estatísticas sobre modelagem de equações estruturais. 

Utilizou-se 14 variáveis, classificadas em cinco agrupamentos: questões ambientais, 
sociais e econômicas, escala de produção e sucessão geracional (Quadro 1). A definição destas 
classificações se deu pelos principais achados da literatura, estando em conformidade com as 
hipóteses definidas para esta pesquisa (Tópico 2). Utilizou-se a Metodologia dos Custos 
Operacionais (Matsunaga et al., 1976) para calcular: custo operacional efeito (COE): somatório 
de todos os custos operacionais desembolsáveis; custo operacional total (COT): somatório do 
COE, depreciações e remuneração da mão de obra familiar; margem bruta e líquida: diferença 
das receitas totais com o COE e COT, respectivamente. Posteriormente, calculou-se a 
rentabilidade e a lucratividade das propriedades leiteiras, conforme recomendam Lopes et al. 
(2011), considerando o percentual da margem líquida sobre as receitas totais e o capital 
investido, respectivamente. Os indicadores de custo foram utilizados apenas para que se 
definissem as margens bruta e líquida das propriedades, não sendo utilizados na análise 
estatística devido à baixa carga (fatorial) externa. 

Para o tratamento dos dados, utilizou-se o software Excel®, que permitiu realizar a 
tabulação e padronização, para que pudessem ser analisados em um software estatístico. 
Inicialmente, todas as variáveis numéricas que apresentassem valores com mais de três dígitos 
foram transformados, visto que esta seja uma das recomendações de utilização do PLS-SEM 
(Hair Júnior et al., 2018). Como critério de transformação, definiu-se que todos os valores que 
não atendem ao critério supracitado, fossem divididos pela produção anual de litros de leite 
produzidos. Assim, foram transformadas as variáveis 4, 5, 10, 11 e 12 (Quadro 1). Aquelas 
expressas em percentuais, tiveram seus resultados divididos por 100 (variáveis nº 1, 2 e 3). As 
variáveis referentes à escala de produção foram transformadas por meio do logaritmo 
neperiano. 
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Quadro 1. Variáveis utilizadas na pesquisa, classificadas conforme apontamentos realizados pela literatura sobre 
sucessão geracional, sustentabilidade e pecuária leiteira. 
nº Variável Tipologia Classificação Sigla 
1 Percentual de tratamento de efluentes tratados Numérica 

Ambiental 
A1 

2 Percentual total de efluentes líquidos tratados Numérica A2 
3 Percentual de resíduos sólidos reaproveitados Numérica A3 
4 Margem bruta Numérica 

Econômico 

E1 
5 Margem líquida Numérica E2 
6 Lucratividade Numérica E3 
7 Rentabilidade Numérica E4 
8 Escolaridade do produtor Escala (8 pontos) 

Social 
S1 

9 Tipo de mão de obra utilizada Escala (3 pontos) S2 
10 Leite produzido (litros/dia) Numérica 

Produção 
P1 

11 Leite vendido (litros/dia) Numérica P2 
12 Ponto de equilíbrio (litros/dia) Numérica P3 
13 Tem descendência de produtores rurais? Dummy Sucessão 

geracional 
SG1 

14 Descendentes pretendem continuar na atividade leiteira? Dummy SG2 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

A técnica de análise de dados utilizada foi a Modelagem de Equações Estruturais 
(SEM). Trata-se de uma abordagem que analisa a relação de diferentes fenômenos entre si, 
indicando a eficiência da técnica estatística (Hair Júnior et al., 2014). Desse modo, é uma 
excelente técnica para se testar hipóteses (Cassol et al. (2020), conforme as proposições desta 
pesquisa. Para essas análises, utilizou-se o software Smart PLS-SEM versão 3.0. 

Utilizou-se o algoritmo dos Mínimos Quadrados Parciais com esquema de ponderação 
Caminho, com, no máximo, 300 iterações e critério de paragem a 10^-7 (Hair Júnior et al., 
2014; 2018). Com isso, foi possível analisar a validade do modelo estrutural, expressa por meio 
dos seguintes indicadores: confiabilidade individual (carga externa), confiabilidade composta, 
variância média extraída (AVE) e validade discriminante, por meio do heterotraço-monotraço 
(HTMT) (Hair Júnior et al., 2018). Para o teste de hipóteses, utilizou-se o Bootstrapping com 
5.000 subamostras e nível de significância a 5% (p<0,05) (Hair Júnior et al. 2014; 2018).  

A análise da validade preditiva do modelo se deu por meio do Blindfolding com 
distância de omissão igual a 7 para que se obtivesse a validade preditiva (Q2) (Hair Júnior et 
al., 2018). Para calcular o efeito da validade preditiva de cada constructo da amostra, utilizou-
se a equação proposta por Bido e Silva (2019): 𝑞2 = (𝑄2 𝑖𝑛𝑐𝑙𝑢í𝑑𝑜 −  𝑄2 𝑒𝑥𝑐𝑙𝑢í𝑑𝑜1 − 𝑄2 𝑖𝑛𝑐𝑙𝑢í𝑑𝑜 ) 

Em que: 
q2: tamanho do efeito de Q2; 
Q2 incluído: valor de Q2 na estimativa global; e 
Q2 excluído: Q2 após a exclusão de um preditor específico. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise da validade do modelo foi satisfatória, conforme recomenda a literatura 

(Tabela 1). A confiabilidade individual (carga externa) evidencia a correlação dos indicadores 
dentro de um mesmo constructo, devendo ser superior a 0,708 (Hair Júnior et al., 2018). A 
confiabilidade composta indica a (possível) existência de eventuais vieses das respostas dentro 
de um determinado conjunto, devendo ser superior a 0,700 (Hair Júnior et al., 2018). A validade 
convergente, ou Average Variance Extracted (AVE) indica o quanto as variáveis latentes se 
correlacionam com seus respectivos constructos (Hair Júnior et al., 2014).  A validade 
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discriminante indica se um constructo é distinto dos demais. Se for inferior a 0,900, considera-
se que seja discriminante, portanto, ideal para a análise (Hair Júnior et al., 2018).  

 
Tabela 1. Indicadores de confiabilidade e validade do modelo sobre questões relacionadas à sustentabilidade 
(econômica, social e ambiental), escala de produção e sucessão geracional 

Variável latente Indicador Confiabilidade EVA Validade 
discriminante?     Individual Composta   

Ambiental 
A1 0.972 

0.902 0.758 Sim A2 0.909 
A3 0.710 

Econômico 
E1 0.894 

0.926 0.808 Sim E2 0.962 
E3 0.835 

Social 
S1 0.736 

0.823 0.701 Sim 
S2 0.928 

Produção 
P1 0.866 

0.933 0.823 Sim P2 0.864 
P3 0.986 

Sucessão 
geracional 

SG1 0.883 
0.831 0.712 Sim 

SG2 0.802 

Parâmetro1 - >0,708 >0,700 >0,500 Sim 

EVA: Validade convergente. 1: Valores definidos por Hair Júnior et al. (2018). 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
O resultado da análise estatística é apresentado na Figura 2. Os valores entre os 

retângulos (variáveis observáveis) e os círculos (variáveis latentes) indica a carga fatorial delas 
em cada constructo. Quanto mais próximos de 1,000, maior é a correlação entre as variáveis 
(Hair Júnior et al., 2018). Os valores entre dois constructos indicam a correlação existente entre 
eles. Os valores constantes no interior dos círculos (variáveis latentes) mostram o coeficiente 
estrutural (R2) indicando a quantidade da variação das variáveis endógenas (latentes) que é 
explicada pelas variáveis exógenas (observadas) (Hair Júnior et al., 2018). Em pesquisas na 
área de ciências sociais, considera-se R2 baixo, médio e alto, aqueles cujos valores forem de 
0,02, 0,13 e 0,26, respectivamente (Coehn, 1988). Todas as variáveis endógenas apresentaram 
R2 de efeito médio.  
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Figura 2. Cargas fatoriais e coeficientes de mensuração do modelo estrutural proposto 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Foi realizado o teste de significância das hipóteses a 5%, apresentado no Quadro 2. A 

hipótese 1 foi rejeitada por não haver significância estatística (p<0,05), indicando que não se 
pode constatar a influência das questões ambientais na sucessão geracional. Nesse sentido, não 
se pode afirmar que propriedades leiteiras ambientalmente sustentáveis apresentem maior 
possibilidade de sucessão geracional. Nesta pesquisa, a preservação e conservação do meio 
ambiente não foi um fator determinante para assegurar que haja incentivo na ocorrência da 
sucessão familiar. 

 
Quadro 2. Resultado do teste de hipóteses sobre sustentabilidade, escala de produção e sucessão geracional de 
313 propriedades leiteiras participantes do projeto de assistência técnica Educampo, localizadas no estado de 
Minas Gerais, em 2018 

Hipótese Valor de p Orientação 
H1: As questões ambientais influenciam na sucessão geracional de 
propriedades leiteiras. 

0,593 Rejeitar 

H2: As questões ambientais influenciam (negativamente) na 
sustentabilidade econômica de propriedades leiteiras. 

0,814 Rejeitar 

H3: A sustentabilidade econômica influencia na sucessão geracional em 
propriedades leiteiras. 

<0,001 Aceitar 

H4: A sustentabilidade social influencia na melhoria do desempenho 
econômico de propriedades leiteiras. 

0,884 Rejeitar 

H5: A sustentabilidade social pode influenciar no aumento da escala de 
produção de propriedades leiteiras. 

0,004 Aceitar 

H6: A sustentabilidade social pode influenciar na sucessão geracional 
em propriedades leiteiras. 

0,001 Aceitar 

H7: A escala de produção influencia na sustentabilidade ambiental de 
propriedades leiteiras. 

0,029 Aceitar 

H8: A escala de produção influencia na melhoria da sustentabilidade 
econômica de propriedades leiteiras. 

0,071 Rejeitar 

H9: A escala de produção influencia na sucessão geracional em 
propriedades leiteiras. 

0,466 Rejeitar 

Nota: Aceitou-se todas as hipóteses cujo valor de p foi inferior a 5% (p<0,05). 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A sustentabilidade ambiental também não interferiu na sustentabilidade econômica de 
propriedades leiteiras, visto que a Hipótese 2 foi rejeitada (Quadro 1). Embora a literatura 
aponte que práticas de preservação e conservação do meio ambiente podem impactar 
negativamente nos custos da atividade (Zhang et al., 2021), não se pode afirmar que isso afete 
o desempenho econômico de propriedades leiteiras.  

Diversas condições podem explicar esse comportamento. É possível que o aumento de 
eventuais gastos necessários para que haja sustentabilidade ambiental não sejam elevados a 
ponto de interferir no desempenho econômico de propriedades leiteiras. Várias pesquisas 
recentes reforçam esse entendimento ao demonstrarem que a utilização tecnologias 
ambientalmente corretas se mostraram viáveis (Lopes et al., 2021a; Demeu et al., 2020; 2021), 
cujos impactos sobre os custos operacionais de produção foram insignificantes (LOPES et al., 
2021b). Nesse caso, não haveria motivos cabíveis que justifiquem a não preservação e 
conservação do meio ambiente por produtores rurais, pois os resultados econômicos poderiam 
ser minimamente afetados. 

Também é possível que práticas de preservação e conservação do meio ambiente podem 
contribuir com a melhor utilização dos recursos naturais, contribuindo para que haja melhor 
eficiência operacional e, consequentemente, econômica da atividade leiteira. Aguiar et al. 
(2020) corroboram com esse entendimento e acrescentam que os insumos podem ser melhor 
aproveitados, nessa condição. Outros autores corroboram com esse entendimento, ao indicarem 
que propriedades leiteiras que utilizaram tecnologias ambientalmente correta conseguiram 
melhor utilizar os recursos disponíveis, sem que isso interferisse no desempenho econômico 
dessas propriedades Lopes et al., 2021a; Demeu et al., 2020; 2021), cujos impactos sobre os 
custos operacionais de produção foram insignificantes (Lopes et al., 2021b). 

Já a sustentabilidade econômica indicou contribuir com a sucessão geracional, sendo 
aceita a hipótese 3 (Quadro 2). Vários resultados de pesquisas sugerem que propriedades 
economicamente viáveis tendem a ter herdeiros mais dispostos a dar continuidade à atividade 
leiteira, na ausência dos progenitores (Moreira et al., 2020; Spanevello et al., 2011; 2020). Para 
incentivarem seus herdeiros a se manterem na atividade, é fundamental que produtores rurais 
se preocupem com a sustentabilidade econômica. 

Lopes et al. (2021b) salientam que a rentabilidade de propriedades leiteiras está atrelada, 
entre outros fatores, aos baixos custos de produção. Uma vez que os custos podem indicar se 
há eficiência técnica (Bassotto & Machado, 2020), uma inferência possível é que a 
sustentabilidade econômica esteja atrelada à eficiência operacional e que, juntas, podem 
contribuir com a sucessão geracional no setor. Implica dizer que produtores que se preocupam 
com a melhor utilização dos recursos e com os resultados econômicos favoráveis (lucro) podem 
despertar maior interesse dos seus herdeiros para darem continuidade ao negócio familiar no 
futuro. 

Foi rejeitada a Hipótese 4, de que questões sociais, como a existência de mão de obra 
contratada e a escolaridade dos produtores rurais, influenciam no desempenho econômico de 
propriedades leiteiras (Quadro 2). Uma propriedade que seja socialmente sustentável não é 
condição necessária para que haja melhoria dos resultados econômicos. Desse modo, 
propriedades leiteiras podem ter bons resultados econômicos indistintos da sustentabilidade 
social.  

A Hipótese 5 sugere que questões sociais influenciam na escala de produção (Quadro 
1). Implica dizer que elas devem ser consideradas em propriedades leiteiras com o intuito de 
aumentar a escala de produção. Bassotto e Machado (2020) salientam que a eficiência da mão 
de obra utilizada pode interferir na escala de produção, conclusão corroborada pela presente 
pesquisa. Além disso, uma vez que o constructo social inclua também a escolaridade dos 
produtores, é possível inferir que o aumento da escolarização de produtores rurais pode 
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contribuir com o aumento da escala de produção. Moreira et al. (2020) salientam que isso é 
possível devido à (provável) maior profissionalização dos produtores rurais.  

Propriedades com sustentabilidade social também contribuem com a sucessão 
geracional, indicado pela Hipótese 6, aceita (Quadro 1). Propriedades socialmente corretas 
podem ter maior incidência de herdeiros interessados pela atividade leiteira, contribuindo não 
somente com a equidade social, mas também com a fixação dos herdeiros no campo. Bassotto, 
Martins e Machado (2019) salientam que se trata de uma importante ação que contribui com a 
redução do êxodo rural na pecuária leiteira. Desse modo, é importante que produtores rurais 
vejam as questões sociais como um estímulo para que seus herdeiros possam continuar na 
atividade. 

A escala de produção influencia a sustentabilidade ambiental de propriedades leiteiras, 
conforme indica a Hipótese 7, que foi aceita (Quadro 1). Muitas são as implicações disso para 
o setor. À medida que a escala de produção em uma propriedade leiteira aumenta, maior é a 
quantidade de efluentes (sólidos e líquidos produzidos). Tais materiais são grandes 
contaminantes ambientais (Demeu et al., 2021), sendo importante que sejam tratados e 
reaproveitados. Com efeito, à medida que se aumenta a escala de produção, maior tende a ser a 
capacidade de poluição ambiental. Para mitigar esse problema, é fundamental que, à medida 
que a escala de produção aumente, igualmente se amplie a preocupação dos produtores rurais 
com a preservação ambiental.  Lopes et al. (2021), que corroboram com este entendimento, 
concluíram que investimentos em práticas de preservação/conservação ambiental impactam 
minimamente na lucratividade de propriedades leiteiras e que a escala de produção pode 
contribuir para que tais investimentos sejam ainda menores. Com efeito, é possível que a 
(eventual) resistência de produtores rurais para com a preservação do meio ambiente esteja mais 
relacionada a outros aspectos, tais como culturais, educacionais, entre outros. 

Um comportamento que merece destaque é o efeito de mediação existente entre 
constructos. Hair Júnior et al. (2018) explicam que efeito de mediação ocorre quando um 
constructo interfere de forma indireta em outro. Por meio da Hipótese 8 (rejeitada; Quadro 2), 
não se pode afirmar que a escala de produção interfere na sustentabilidade econômica de 
propriedades leiteiras. Contudo, o teste de significância da mediação 
Social/Produção/Econômico apresentou valor de p=0,038, indicando que a escala de produção 
media a relação entre questões sociais e econômicas na atividade leiteira. Bido e Silva (2019) 
denominam esse comportamento de mediação total, quando não existe o efeito direto entre dois 
constructos (social e econômico), mas há significância estatística por meio da mediação de um 
terceiro (produção). Significa dizer que os fatores sociais somente influenciarão no desempenho 
econômico da atividade leiteira, quando forem mediados pela escala de produção. 

A sustentabilidade social e a escala de produção, isoladamente, não podem ser 
consideradas como determinantes para a melhoria da sustentabilidade econômica. Contudo, a 
literatura indica que a mão de obra utilizada (questão social) interfere nos resultados 
econômicos da atividade leiteira (Lopes et al., 2016; 2021; Corrêa, Lopes & Corrêa, 2018; 
Ferrazza et al., 2020). Desse modo, pode-se afirmar que o efeito da mão de obra sobre a 
rentabilidade de propriedades leiteiras somente ocorre pela mediação desses fatores com a 
escala de produção (efeito mediador Nº 1; Figura 3). Para produtores rurais, essa informação 
pode ser especialmente relevante para que haja compreensão da importância do aumento da 
produção à medida que se aumenta a utilização de mão de obra em propriedades leiteiras.  
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Figura 3. Efeito mediador da produção e sustentabilidade econômica em 313 propriedades leiteiras, participantes 
do projeto de assistência técnica e gerencial Educampo, localizadas no estado de Minas Gerais, em 2018 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Não existe efeito direto entre a escala de produção e a sucessão geracional, visto que a 

Hipótese 9 tenha sido rejeitada (Quadro 2). Não se pode afirmar que o aumento da produção 
em propriedades leiteiras contribui com o aumento da sucessão geracional. Contudo, a 
sustentabilidade econômica mediou a relação existente entre produção e sucessão geracional 
(efeito mediador nº 1; Figura 3). Tais resultados indicam que, por meio da melhoria do 
desempenho econômico, o aumento da produção de propriedades leiteiras contribuiu com o a 
sucessão geracional. Isso ocorreu devido ao efeito mediador 1 apresentado na Figura 3, 
indicando que o aumento da escala de produção pode contribuir com o aumento da sucessão 
familiar. Para que haja maiores possibilidades de sucessão geracional nas propriedades leiteiras 
de Minas Gerais, é fundamental que produtores se preocupem e desenvolvam atividades que 
contribuíam com a melhoria do desempenho econômico e aumento da escala de produção. 

A partir do modelo estrutural apresentado, foi possível analisar também a validade 
preditiva (Q2) ou Indicador de Stone Geisser. Hair Júnior et al. (2014) salientam que modelos 
com valores maiores que zero possuem validade preditiva. Além disso, o tamanho do efeito de 
Q2 indica a relevância dos constructos para Q2 quando um determinado constructo for excluído 
(Hair Júnior et al., 2018). A Tabela 2 apresenta os valores de Q2 e seus respectivos tamanhos 
do efeito, para cada constructo excluído. 

 
Tabela 2. Validade preditiva (Q2) e tamanho do efeito (Q2) do modelo estrutural 

Variável latente Q2 Tamanho do efeito de Q2  
Produção Ambiental Econômico Social SG 

Sucessão geracional (SG) 0,154 - - - 0,018 - 

Econômico 0,088 0,093 - - - 0,056 

Produção 0,047 - - - - - 

Ambiental 0,007 - - 0,000 0,003 -0,001 

Social - - - - - - 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
O constructo que apresentou maior Q2 foi Sucessão geracional, indicando que o modelo 

permite prever 15,4% das possibilidades de sucessão familiar na amostra analisada (Tabela 2). 
Entre os constructos que apresentaram validade preditiva, este foi o mais representativo. Nesse 
constructo, constatou-se também que os fatores econômico e social influenciaram o Q2 em 
17,5% e 1,8%, respectivamente. Esses resultados indicam que, para haver maiores 
possibilidades de sucessão geracional na pecuária leiteira, é fundamental que as questões 
econômicas e sociais sejam bem desenvolvidas, ou seja, propriedades com problemas de 
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desempenho econômico ou questão sociais pouco satisfatórias podem influenciar os sucessores 
a não darem continuidade ao negócio familiar no futuro. 

O constructo econômico obteve Q2 de 8,8% (Tabela 2). A produção foi a que apresentou 
maior efeito sobre ele (9,3%), seguida da sucessão geracional (5,6%). Uma conclusão plausível 
é que o aumento da escala de produção e da sucessão geracional podem contribuir para que 
propriedades leiteiras consigam se desenvolver economicamente. Lopes et al. (2021a) 
salientam que a quantidade de leite produzido é de fundamental importância para o desempenho 
econômicos de propriedades leiteiras. O constructo Produção apresentou Q2 de 0,3% (Tabela 
2). Nele, a capacidade preditiva do modelo apresentado (quanto ao constructo Produção) sofreu 
efeito pequeno apenas do constructo ambiental.  

A partir dos resultados apresentados, foi possível identificar os principais elementos que 
contribuíram para a sucessão geracional na pecuária leiteira de Minas Gerais, conforme mostra 
a Figura 3. Três fatores podem influenciar na capacidade das propriedades leiteiras quanto à 
possibilidade de sucessão geracional (escala de produção, sustentabilidade econômica e social). 
Fatores econômicos e sociais exercem um efeito direto sobre a sucessão familiar. Assim, 
produtores, quando motivados a incentivar seus sucessores a se manterem na atividade leiteira 
no futuro, devem se atentar a essas questões para que se aumente a possibilidade de 
continuidade dos herdeiros no negócio da família. 

Além disso, a escala de produção apresentou um efeito indireto sobre a sucessão 
geracional. O aumento da escala de produção não foi um determinante que ajudará a incentivar 
os sucessores a continuarem na atividade leiteira. Contudo, quando mediado pelas questões 
econômicas, pode ser um grande aliado de produtores para que a sucessão geracional seja uma 
realidade. Apenas a sustentabilidade ambiental não apresentou efeito nenhum sobre a sucessão 
geracional. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com esta pesquisa, objetivou-se a investigar as relações existentes entre a 

sustentabilidade e a escala de produção sobre a sucessão geracional de propriedades leiteiras de 
Minas Gerais. Os resultados indicaram que as sustentabilidades econômica e social exercem 
efeito direto sobre a possibilidade dos sucessores em se manterem na atividade leiteira. Já a 
escala de produção exerce efeito indireto, enquanto que a sustentabilidade ambiental não 
apresentou nenhum efeito (direto ou indireto) sobre a sucessão geracional. 

Com esta pesquisa, foi possível identificar a importância da sustentabilidade para a 
continuidade do negócio do leite na pecuária leiteira de Minas Gerais. Suas contribuições 
reforçam o mainstream da literatura que aborda o tema, conforme apresentado nos tópicos 
anteriores. Foi possível compreender também que as questões sociais exercem efeito indireto 
sobre as questões econômicos, mediada pela escala de produção. Do mesmo modo, fatores 
econômicos mediam a relação entre escala de produção e sucessão geracional. 

Esta pesquisa se limitou a analisar relações existentes entre sustentabilidade, escala de 
produção e sucessão geracional sem aprofundar em assuntos como perfil sociocultural e a 
percepção individual dos respondentes sobre a importância da preservação ambiental. Não foi 
possível identificar nenhuma relação da sustentabilidade ambiental com a sucessão geracional. 
Diante disso, novas pesquisas podem ser instrumentos valiosos para analisar questões mais 
aprofundadas sobre o tema com o intuito de averiguar se os fatores ambientais realmente não 
contribuem com a sucessão geracional.  
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